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O dia de Tavira decorreu, den­
tro da simplicidade a que ali cir- -

cunstancias do momento força­
vam, com o melhor aprurr:o.
O cortejo civico no qual to­

maram parte os Srs. Governador
Civil, Major Armando Monteiro
Leite e Presidente da Junta de
Provincia do Algarve, Dr. José
Correia do Nascimento, foi uma
admiravel rnanifestação de civis­
mo pela compreensão demons­
trada por todos os tavirenses do

significado da data que se come

morava.

As ruas cheias de «mantras­

tos. com o seu perfume, próprio,
davam um tom 'caracteristico da
festa de que já nos encontrava­

mos quasi esquecidos.
O dia principiou por morteiros

ao serem içadas. no Castelo a

Bandeira de D. Sancho II e na

Camara, a Bandeira Nacional.

Depois a Banda da Academia
Musical Tavirense deuuma arrua­
da e ás Il horas eram recebidos
nos Paços do Concelho as Au­
toridades superiores do Distrito.

Organisou-se a seguir o corte­

jo: Mocidade, Escolas, Clubes
Recreativos da cidade e arredo­
res, Associações Mutualistas, Or­
ganismos Corporativos, convi­
dados, Juntas de Freguesia, Con
selho Municipal e-os Srs. Gover­
nador Civil, Presidente da Junta
de Provincia e Presidente da Ca
mara Municipal que constituiam
a presidencia do cortejo, acom­
panhados pela Vereação e Co­
missão Concelhia da União Na­
cional. Fechava o cortejo a re­

presentação da Legião Porrugue­
sa, seguindo-se a Banda e muito

povo.
As janelas das ruas Nova

Grande e Paio Peres Correia,
. alem das da Praça da Republica
onde se organisou o cortejo, en­
centravam-se engalanadas com

colchas e em todas das muitas
senhoras. O cortejo percorreu o

itinerario na melhor ordem, di­
rigindo-se á Igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, sendo deposita.
dos ramos de fleres pelos repre- .

sentantes dos diversos organis­
mos junto dos tumulos do Mes­
tre de Santiago e dos seus Ca­
valeiros á medida que o cortejo
ia dando entrada no Vasto Tem­
plo que se encontrava em ar de

gala. .'. .

Principiou depots o Te-Deum
a que presidiu o 110550 ilus.tre
conterraneo, Sr. D. Marcelino
Franco, Bispo do Algarve.
Junto do sólio armado para

Sua Ex." Reverendissima, en­

contravarn-se as cadeiras para as

autoridades superiores do Distri­
to seguindo-se a Camara e as di·
versas autarquias administrati­
vas. Em frente sentavam-se as

Autoridades Civis e Militares e

União Nacional. Fora da teia os

organismos corporativos a um

lado e os restantes a outro com

os seus respectivos estandartes.
A Igreja enc?n�rava-se cheia

de povo que aSslst�u ao. a�to. rea
ligioso com a rnaior disciplina.
Ao Altar, fatia guarda de honra
uma Quina da Legião Portugue­
sa devidamente armada.
O Sr. Bispo do Algarve resou

o Te-Deum acolitado pelos Rev."
Dr. Lourenço e Terramoto. O
Rev." Fali pronunciou um ma­

¡niñeo sermão adequado ao acto
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Uma carta de António pinhe·ir.o
I •

Excelentissimos Patr-lclos.:
Preclarfssimos Patrícios

Patricios. Sirn.s--Au-adição de
700 anos faz e fez com que ain­
da hoje se nos escape, com afec­
tuosidade pelos nossos labios e

ex carde, este gentilico reconhe­
cimento pelos nossos conterrâ­
neos e comprovincianos. Força
da Tradição, relembrando a Pa­
tria, o Reino=-o Algarve d'aquern
-Mar�essa preciosa joia que o

Mestre de Sant'Iago D. Paio Pe­
res Correia soube então engas­
tar na corôa portugueza de D.
Afonso Terceiro.'

.

Patricios, pois-e a todos-eu
vos saudo,

Longe estou, achacado e iní­
bido de aí estar, infelizmente,
para poder receber de vós' todos
e ao mesmo tempo recolher e

gravar no coração afectuosas
com que me quizeram honrar
bem como para assistir, em pes­
soa, ao alto significado da lapi-

. da, hoje e neste Teatro descer­
rada, pela acrisolada iniciativa
do ilustre Presidente da nossa

Camara e com o assentimento
inesquecivel da Direcção do nos­

so Teatro.

Virgilio Corrêa Monteiro, que
aceitou, e por direito da conquis­
ta, a minha representação nesta

solene homenagem, a todos vós
dirá um muito obrigado.
Tudo se paga na vida-diz um

dicrério popular. E é bem certo.
Tudo se paga na vida.
Ha anos num livro de impreso
sões da minha vida de teatro e

por mim escrito, dizia eu, com

graciosa e ufana ironia-que .não
era condecorado e que não unha
nenhuma lapida.

to tendo correspondido de igual
modo o sr. Dr. Sousa Cachopa,
ilustre advogado e director da
Embaixada Artística.
O cortejo passou diante aos tu­

mulos de D. Paio e dos seus

companheiros de arrnas onde os

forasteiros colocaram lindos ra­

mos de flores naturais.
A Direcção do Tavira Ginasio

Clube, num gesto cheio de gen­
tileza convidou os dirigentes do

Sport-Lisboa e Faro, a visitarern
as suas instalações onde lhes
ofereceu um Porto de Honra ao

qual assistiram também as direc­
ções dos Clubes locais e a im­
prensa.
Brindou em nome do T. G. C.

o sr. dr. Eduardo Mansinho ten­

do agradecido em nome dos vi ..

sitantes o sr. dr, Sousa Cachopa.
Ao terminar o espectáculo a

Sociedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro, deu bai­
le em honra do grupo visitante,
o qual decorreu' animadamente
até ás 6 horas da manhã, hora
da partida dos visitantes para
Faro. .

Muita gente compareceu ainda
na estação a despedir-se da ra­

paziada farense que num dia fes­
tivo veio de abalada até a esta

hospitaleira Rainha de Séqua.
Todos levaram gravadas as

melhores impressões da forma
como foram recebidos.
Tavira cumpriu o seu dev<;r e

estamos certos que no proximo
ano ela organizará também a sua

«Embaixada Artistica» com a

qual pagará tão gentil e oportu­
na vbita,

¡- ri<

que agradou a todos. Tanto ao

principio como ao terminar o

Te-Deum, {lS autoridades cum­

primentaram o Sr. Bispo, do A�­
garve na Sacristia da Egreja,
Acompanhou o Te Deum um

grupo coral formado por Senho­
ras de Tavira que deixaram a

assistencia encantada pelas vo­

zes e pela disciplina do canto.

Terminou assim il parte oficial
das comemorações do sétimo
centenário da conquista de Ta­
vira. As impressões colhídas as

melhores, tanto por Sua Ex."
Rev.?" como pelos Srs. Gover­
nador Civil e PI esidente da J.
P. A.

* * *

A homenagem a Mestre An­
tónio Pinheiro, realizada no in­
tervalo dos dois actos da Revis­
ta «De Fio a Pavio» decorreu
com entusiasmo. No .hall do

Teatro Popular (noutro lugar
, publicamos a convocatória de A.
G. da Empreza de Espectáculos
Tavirense para ser dado o nome

de António Pinheiro ao Teatro)
reuniram-se as entidades oficiais
e muitas pessoas que enchiam o

hall. Falou primeiro o Sr. Pre­
siderite da Camara que se refe­
riu ao homenageado com pala­
vras de louvor dizendo que era

Tavira que se honrava com esta

homenagem.
Foi descerrada a seguir ·a la­

pide puchando o cordão que se­

gurava a Bandeira da Cidade, a

Menina Maria Eduarda Concei­
ção Monteiro. Falou depois o

Sr. Presidente da Direcção da

Empreza de Espectáculos Tavi­
rense que leu um completo tra­

balho sobre a vida profissional
do homenageado; o poeta Mar­

ques da Silva como representan­
te da Embaixada Farense (Sport
Li .boa e Faro) associando-se ca­

lorosamente ao acto solene que
ali se esta va realisando; o dis­
tinto prof. do Conservatorio, Sr.

A·. - "
Eduardo Pavia de Magalhães,
como representante daquele or­

ganismo, salientando o valor ar­

tístico e intelectual do Mestre
Antonio Pinheiro com I) maior
entusiasme; o Director do «Po-.
vo Algarvio» que focou em es­

pecial o facto de aquele dia mar­

car um irnportante facto na vida
da cidade a dernonstrar' que
Tavira era quem, no fundo, re­
cebia a maior homenagem,' visto
que de manhã, era um seu ilus­
tre filho que tinha presidido ao

Te-Deum, o acto mais solene
das comemorações e naquele
momento em que se homenagea­
va tambem um outro ilustre ta­

virense, eram tavirenses tambem
quem' ali representavam os di­
versos organismos, incluindo o

representante do Conservatorio,
um artista distinto e professor
notavel filho de Tavira, tambem.
Encerrou a sessão o Sr. Ver·

gilio Correia Monteiro, represen­
tante do homenageado que, de­

pois de proferir algumas pala­
vras de agradecimento a todos

que na festa tomavam parte, leu
a carta do António Pinheiro que
publicamos noutro lugar.

* * *

Como notas complementares:
a falta por motivo de doença do
nosso Prior Jorge de Melo cau­

sou em todos uma grande im­

pressão, sabido como tem, em

tão pouco tempo, conquistado a

a amisade e simpatia dos Tavi­
reuses.

-A vinda propositada a Ta­
vira do nosso presado conterrâ­

neo, Sr. Pavia de Magalhães!
agradou, recebendo no final do

espectáculo da revista «De Fio a

Pavio» uma grande salva de pal­
mas da assistência, tendo-lhe os

autores da revista entregue to­

dos os r amos de flores com que
tinham sido premiados.

Tavira prestou uma cala-
.,... /I

rosa recepçao a'

Embaixada Farense

Mais urna vet o bom povo da
Tavira mostrou corn nobreza a

sua hospiialidade, prestando á
«Embaixada Farense» uma re­

cepção calurosa. A gente de Ta­
vira não se mostra estranha a

qualquer manitestação que tenha

por fim elevar o bom nome da
sua terra.
As recepções aos visitantes de

Coimbra, Beja e Faro, são pro­
va evidente da maneira gentil
como a cidade sabe receber ga­
lhardamente os forasteiros.
A's 19,30 horas a gare da Es­

tação dos Caminhos de Ferro
estava apinhada de povo, para
cima dum milhar de pessoas
aguardava a chegada do comboio.
Vários estandartes das colecti­

vidades recreativas, Banda de
Musica e interessantes frisos de

senhoras, com as suas toiletes

garridas, davam ao recinto um

espectáculo admiravel.
A chegada cio comboio, subi-

ram ao ar algumas dezenas de

foguetes e morteiros de mistura
com as palmas e vivas da mul­
tidão.
A paragem do comboio foram

trocados amistosos cumprimen­
tos entre os dirigentes da«Em­
baixada Farense» e os diversos
directores das colectividades re­

creativas locais enquanto a Ban­
da da Academia Tavirense exeo

curava o Hino da cidade.

Seguidamente, o r g anizo u-se
um interessante cortejo que se

dirigiu á igreja de Santa Maria
do Castelo.
A' porta do templo aguarda­

vam a chegada dos visitantes, os

srs. Presidente da Camara e da
União Nacional.
O sr. Presidente da Camara

apresentou em nome da cidade
os seus cumprimentos de boas
vindas aos slmpaticos membros
da embaixada, em palavras im­

pregnadas de fé e senumen-

Bem o escrevi, melhor o' 'fize­
ram.

Ha, poucos anos, numa recita
em minha homenagem, Sua Ex."
o Sr .. Presidenre da Republica,
em pleno camarote do Teatro
Nacional D. Maria II e face ao

publico, condecora-me com a

comenda de Sant'-Iago.-Nessa
noite fiquei honrosamente feito
-Comendador[
Hoje-e nesta noite-s-nest-ou­

tro Teatro-e-o Popular de Tavi­
ra-inaugurou·se esta lapida co­

memorativa.. que ha talvez mais
de 20 anos aguardava quem com

tanto brilho, amizade e carinho
a fosse relegar do seu obscuro
canto, para vir decorar as pare­
des desta casa, dignificando as­

sim, com extrémes de alta con­

sideração um filho desta Terra.
Desde 'esta noite, desde êste

•

momento sou-permita-se me o

qualificativo-um Lapidario!
Comendador e Lapidario!
Tudo se paga na vida! Mas

confesso que me concederam es­

tas duas altas distinções com

bem calculada surprêsa, revesti­
das de honras superiores que.os
meus méritos nunc,a esperavam
quinhoar. -

Ainda um pouco mais de mim
e a meu respeito.
Esta noite é minha-deixem­

-rne ter êste devaneio, Estou dis­
tante da minha querida Tavira,
mas quero encurtar essa distân­
cia com estas modestas, simples
e saudosas palavras.
Ha quasi 75 anos que abri os

olhos para a vida, numa pobr.e
casa da Rua do Rego desta CI­

dade, desta minha linda cidade;
não sei dar-lhe outro qualificati­
vo. Meu pai era um modesto sa­

pateiro-e-a que hoje se dá o titu­
lo aristocratico de-oficial fabri­
cante de calçado; meu avô ma­

terno era um maritimo queima­
do e requeimado pelas constan­
tes viagens para o Algarve da­
lern-mar, filho doutro maritimo
de raça daqueles que o Senhor
D. João 6.° espevitava para lhes
ouvir a sua típica e desabusada
algarviada. Uma tia minha, ma­
terna, era uma das melhores, do­
ceiras do Algarve, a Sr." Catari­
na, da Rua do Rego, de que al­
guern ainda hoje se ha de lern­
brar por lhe ter conhecido e

apreciado os seus belos e gulo­
sos doces, ou ainda por tradição
familiar. Eis alguns ramos da
minha arvore geneológica! '

Da Rua do Rego, aos 4 anos,
meus pais levaram-me para 'a

sua nova moradia, uma loja em

frente do quartel da Graça, mui­
to visitada por oficiais de Caça­
dores 4 e por musicas da banda
desse regimento.-Tudo isso já
lá vai-Tudo nos teem tirado.
Dêsse tempo bem recordo ainda
-forte memoria dos 4 anos, dos
quasi 5 anos em 1872, dali se ter
dado o tiroteio por causa dos
novos pêsos e medidas métricas,
que Damião de Vasconcelos ha
pouco tão brilhantemente evocou

no «Povo Algarvio».
Contigências da vida económi­

ca de meus pobres pais levara.
-os e trouxeram me para Lisboa;
aqui vivi, aqui me eduquei, aqui
me tenho arrastado o mourejar
da minba pobre vida, mas nunca,
um �6 memento pude esquecer
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Tavh·enses

7 Séculos de História
�a nossa cldadc-
Uma data. I I de Junho de 1942.
Foi dia festivo na nossa terra.

Féz 7 séculos, que D. Paio Pe­
res Correia libertou a nossa ci­
dade, do jugo mouro, dando-lhe
uma liberdade para uma existên­
cia secular.
Seria injusto, corno tavirense.

ter faltado à chamada nessa glo­
riosa data, portanto, resolvi ir"
de abalada,. a-fim-de cumprir
uma obrigação, para não ficar
com uma divida, à minha cidade.
Não posso refutar o que nela

se passou, porque, se atender­
-mos à grande convulção, que
atravessa o mundo; a nossa terra

cumpriu, mostrando a sua histó­
ria, como preito duma vida, que
será eterna.

'" .'

Todos aqueles, que não com­

pareceram nêsse .' dia, digo-vos/
Foi pena,�porque, teriam de

sentir, como eu senti, como tan­

to em tam pouco se fez, de. evo­
cativo.

Bela a recordação da, home­
nagem prestada a um grande ta­

virense «Antonio Pinheiro», jul­
go, que cutras tantas se fariam,
se o espirito tavirense não esti-
.vesse certas vezes dividido.

,

Por.Isso, tavirensses! . .'. é Il
ê

:

cessario, que .

saibamos afastar
as ideias irrnadadas duma má fé,
com o intuito de prejudicar a

nossa cidade.
Devemos estar prontos a com­

bater tais - ideias" demonstrando
uma vontade, como a que foi

feita, a «Antonio Pinheiro».
Tavira é 'digna da união de to­

dos os tavirenses, sem ela, não
será possível auxiliar as entida­

des, que- trabalham a bem durn
futuro, que faça relembrar os

dias que outrora teve, a nossa •

bem amada cidade.

Lisboa, .14-6-1942.
e.lestino Amaro f.Or

a minha querida Terra. Ela me

era recordada sempre por meu

pai é por minha mãi, em quanto
vivos foram. I Á'

Mais' tarde a sdrte arremessou­
-me para o Teatro. Nêle vivi,
representei e ensaiei durante 54
anos; fui professor do Conserva-­
torio Dramatice durante 26 anos.

E por vezes visitei como artista
aminha linda e infeliz Tavira que
nunca, ó nunca olvidei.

.

Eis tudo o que fui.

Hoje, valeuidinario, aguardo o

que todos no fim duma vida de

quasi 75 anos podem esperar.
Mas uma só pena me restá, uma
SÓ tristeza .me alanceia a alma,
por 'ser o meu mais' ardoroso
desejo.v-Não poder a morte fe­
char me os olhos na Tavira ama­

da, naquela pobre casa da Rua
do Rego, onde abri os olhos pa­
ra a Vida!

Lisboa, 11-4-942

Telegramas recebidos pelQ
Sr. Presidente da Câmara

Direcção Sindicato Nacional Artistas
Teatros-impossibilitada fazer-se repre­
sentar por motivo deveres profissionais
seus membros associa-se calorosamen­
te homenagem hoje prestada por essa

nobre cidade ao. seu Ilustre conterrâ­
neo. António. Pinheiro que ao Teatro
português deu o melhor do seu esfôrço
muito talento e alto saber depositando
mãos de Vossa Excelencia homenagem
sincera seu respeito e admiração por
tão insigne mestre que tan to dignificou
a classe que o sindicato tem subida
honra de representar. Cumprimentos

Samwell Dini'.
Presidente

Lamentando não poder assistir justa
homenagem eminente professor artista
Antonio Pinheiro, associo-me espiri­
tualmente como amigo querido dedica­
do discipulo e sucessor imerecido sua

cadeira conserva tório

Assis Pacheco

Encarregado Director conservatória
nacional representar secção teatro na

homenagem prestada a António Pinhei­
ro a ela nos associamos com grande
entusiasmo lamentando não pod er cum­
prir minha missão por motivo impre­
visto. e de força maior

Caf/ps SS211tos

l3ôlan(() IPr�LA CIDADEI Pesca de Atum
.

Vendas de Atum e suas espécies similares, efectuadas na lota de Vila
Cine-Esplanada-Inaugurou-seno Real de Santo António, no período de II de Maio a II do currente I

passado dia 17 do corre.nte, a se­

rie de sessões cinematograficas
ao ar livre, que a _Empreza de

Espectaculos Tavirense, realiza
na esplanada em frente do jar
dim publico.

'

•

Santos Populares-Para come.

moração dos tradicionais feste­

jos populares o União Foot-Ball
Tavira, eregirá um vistoso «mas­

tro» em frente da SU'l séde no

Largo José Pires Padinha, junto
da Fabrica de Gelo do sr. Fran­
cisco Martins Pereira onde ha-
verá b aile publico e quermesse.

•

Santo Antonio-Em virtude da
falta de sacerdotes não se reali­
zou conforme havia sido anun­

ciada, a tradicional festa em hon­
ra de Santo Antonio.
Uma Comissão de amigos de

Santo Antonio, realizou na noite
de: 12 do corrente o tipico arraial

que esteve bastante concorrido.
No dia de Santo Antonio. foi

distribuido na ¡grej a um bodo a

100 pobres com os proventos re­

sultantes da quermesse.
•

O que fizemos; o que
está por fazer

Passou mais uma data ani­
versária do 28 de Maio, época
em que podemos fixar o início,'
do renascimento de Portugal.
Dezasseis anos lá vão e vale a

_ pena fazer o balanço das nossas

realizações neste período.
Os dois primeiros anos 'da

Revolução foram aplicados ao'
restabelecimento 'da otdem pú­
blica. Era preciso esfacelar a

máquina dos partidos, eliminar
as suas sobrevivencias nocivas.
Disso se encarregou o Exército,
e fêlo cum energia mas sem

violencias condenáveis. Este pe­
.riodo submeteu. a rude prova,
o équilibrio, a tenacidade e in­
teligência, do Sr. General Car­
mona. Nunca devemos esquecer
isto para sua honra e gloria da
Nação.

-

As .soluções políticas,
'sociais e económicas não se

, ,

viam então com nitidez. Ao con­

trário, havia-sobre tudo isso in­
decisão. Contudo éste período
foi produtivo para o estabeleci­
mento da ordem nas ruas e pre­
parou o período das realizações.
Estas' principiam com a en­

trada de Salazar para a' pasta
das Finanças, em i 928. Sabe­
-se o que aconteceu. As contas

públicas foram equilibradas e

este, equilibrio serviu de base
para uma renovação profunda
em todos os sectores da admi­
nistráção pública'. Sem dinheiro
não se constroem estradas _o�
portos de comércio, não se me­

lhoram as vias férreas, não se

arborisam as serras e as dunas,
não se dá a água à terra que
dela carece, não se erguem es­

colas el hospitais, não se bene­
Leiam os monumentos nacionais
e os edificios públicos, sobretu­
do, não se a,la�ga e fà¿ili�a o

crédito que promove e intensifi-,
ca as actividades particulares,
Pois bem: a administração enér­
gica e sabedora de Salazar pó­
de arranjar dinheiro para tudo
isso. Construiram-se ou recens­

truiram-se milhares de quilóme­
tros de estradas; fizeram-se
obras nos portos=-Setubal, Fa­
ro Olhão, Viana do Castelo,
Aveiro e Leixões; chamamos à,
cultura de regadio muitos hec­
tares de terras de sequeiro; le·
vamos o, telefone a aldeias re­
conditas; arborisamos já largas
extensões de dunas e de serras;
construimos bairros 'económicos
com centenas de moradias no-­

vas; reorganisamos a marinha
de guerra; rearmamos o nosso
Exercito e pela politica dos me­

lhoramentos rurais levamos be­
nefícios a toda a parte. Elimina­
mos a divida flutuante e reduzi ..
mos sensivelmente' a divida pü­
blica e os seus encargos.

Com a ascendência de Sala­
zar à Presidência do Conselho
define.. se a Revolução Nacional.
CONstitucionalmente deu-se à
Nação a sua estrutura corpora­
tiva, base da discipline social e
económica. Neste campo a tare-
fa a realizar ainda é enorme.

Não basta a orgánica, é indispen­
sável criar o espírito, um verda­
deiro espírito corporativo que se

opõe formalmente ao individua­
lismo. E' necessário que todos
manif-estem boa vontade e com­

preensão para atingirmos resul­
tados satisfatórios. Por isso a

Revolução tem de continuar.
No activo desta revolução há

Tavira Ginasio Club-Nás noites
de 24 e 29 do corrente , reálizam­
-se no Parque 'daquela agremia­
ção desportiva, bailes em honra
dos Santos Populares; os quais
serão abrilhantados por uma ex­

celente orquestra ,jazz.
•

Sociedade Orfeonica-Nas noites
de 23, 24, 28 e 29 do corrente,
realizam se n.o Parque daquela
agremiação artistica, bailes em

honra dos Santos Populares.
Haverá hazar, e tombolas.
Os numeros serão abrilhanta­

dos por grupos �usicaes popu­
lares.

Das diversões a realisar na'

noite de S. João no parque da­
quela agremiação artistica em

honra dos Santos Populares, te­
rá lugar um concurso de vazos

de mangericos, ao qual só pode­
rão concorrer socios.
O juri será composto de 3

pessoas, uma das quais por um

jardineiro profissional.
,

Haverão dois premios .mone­
tarios para' os dois primeiros
classificados.

'

•
•

SãO João e São Pedro - O club
desportivo União Foot·Ball Ta­
virense, realisa nas noites de 23,
24, 28 e '2g, no largo fronteiro á
sua séde , bailes em honra dos
Santos Populares, havendo tam­

bem um bazar.
Os bailes· serão abrilhantados

por grupos musicaes regionais
com o indispensavel harmonium.
A grande massa feminina. de

admirãdoras do club, dará a sua

indispensável colaboração, con­

tribuindo assim para o brilhan­
tismo das festas.

•

Torneio de tiro de carabina-A
Direcção da Sociedade Orfeóni­
ca realisa na tarde do dia 24 do
corrente no seu Parque, um tor­

neio de tiro de carabina, inter­
-socios.
Haverá varios premios pata

os primeiros classificados.
Pelo grande numero de ins­

criçôes, vê-se o entusiasmo que
este torneio está a despertar.

que pór em relevo a obra diplo-
.

mática levada a cabo. Somos

hoje uma nação qlle goza de
imenso prestígio lá fora. Isto o

devemos às nossas realizações
nos campos politico, social e

económico mas, sobretudo, à
habilidade do Chefe que tem di­
rig-ido a nossa política externa.

O que está feito é muito, tan­
to que parece milagre tê-lo con­

seguido em tão pouco tempo.
Mas se não fora a crise geral

,

de 1929 e a guerra actual os
nossos esforços teriam .sido mui­
to mais produtivos. Isto quere
dizer que temos na nossa frente
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AVISO
J. Cansado & Cta (em liq�idação),

Para conhecimento dos interessados
./

se comunica que terá início, no. dia 3 de

Julho a distribuição do quinto rateio de

10 °/� aos credores comuns.

Os pagarnentos realízar-se-ão às ter-·

ças e sextas-feiras, podendo, todavia, os
interessados requisítar 0.5 respectívos re­

cibos, para a sua legalização, em qual­
quer dia util a partir da data dêste anún-

{

Tavira, 18 de Junho de 1942.

O Comissário do Govêrno

-

CIO.

José Valeriano da Slor,ia Pacheco

Retalhos e lirabescos
Uma nova bicicleta

Colocado, em posição quási
horizontal, sôbre uma bicicleta'
construida por um inventor inglês
o ciclista pode desenvolver, ma­

nejando com mais facilidade o

aparelho, velocidade muito maior
do que a que se obtêm com a

bicicleta comum. Este novo mo­

dêlo permite, além disso, fazer o
minimo esforço muscular. A dife­

rença do velho modelo, cujos pe­
dais se encontram montados en­

tre as rodas, é que os mesmos,
no novo veiculo, se encontram

dispostos atras da roda posterior.
Pode dizer-se que, no sentido
vulgar da palavra, não tem guia.
dores.

.
A máquina é dirigida com o

auxilio de suportes colocados nos

lados da roda dianteira, com o

fim de tornar mais cómoda a po­
sição do condutor.

Tradição e sennmento

Como se sabe, o primeiro no­

me próprio do actual rei da Grã­
-Bretanha é Alberto. Chama-se
Alberto Frederico Artur Jorge.
Porque teria o soberano escolhi­
do êste nome para passar à His­
tória?

Segundo um jornal francês, há
duas explicações: a primeira, de
ordem política, quere significar
que o monarca pretende marcar

muita cousa por realizar. Pre­

paremo�nos para levar por dean­
te o nosso ressurgimento.

a continuidade tradicional do rei­
nado de Jorge V, que esteve, pa­
ra ser quebrada por Eduardo
VIII. A segunda é de ordem sen­

timental. Diz-se que a Raínha Vie
tória, fundadora do actual Impe­
rio Britânico, pedira que nunca

houvesse na Inglaterra rei algum
com o nome de Alberto, para
que a História registasse, apenas
o daquêle que. fôra seu esposo
muito amado.

,

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanárloreglonallsta

= "POYO Algaryio"-

Deelarac;ão
I

Antonio Joaquim Paulo, de
28 anos de idade, casado,"
carpinteiro, residente nesta

cidade vem por este meio de­

clarar que não se responsabi­
liza por quaisquer dividas
contraídas por sua mulher

Margarida Braga Ramos.

Tavira, 26 de Maio de 1942'

Antonio Joaquim Paulo
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Investigando
do Passado

E a paginas 95 da Corografia
Manuscrita do Reyno do Algar­
ve, de F." João de S. José, o

Capt." 7'° trata--«De como El­

-Rey D. Afonso combateo a Villa
de Farão-e a rendeo per força,
e depois a deixou aos mesmos

mouros, ficando-lhe tributarios, e

com pri vilegios de seus Vassalos».
Feitas as deligencias acima di­

tas, mandou logo El-Rey aos Ca­
pitâes que estavão repartidos pe­
lo muro, que a certo sinal com­
batessem rijamente a Villa cada
um pelo lugar que lhe era encar­

regado; os quais o fizerão com
... I

grande esforço e sem cançar,
nem dar repouso aos mouros, q por
se verem combatidos 'por todas
as partes, não sabião dar a con­

selho, nem onde primeiro acu­

dissem. E como isto se conti­
nuasse de dia e de noite, por
espaço de tempo, no qual os X­

-pãos (Cristãos) animados com a

presença do seu Rey, que amen­

de os visitava, e esforçava com

suas boas palavras e obras; ma­
tavão, ferião e cativavão muitos
'não receando os perigos, e mor­

tes em que cada hora se vião.
Os mouros tão bem por defen­

der a si, a sua patria, palejavão
com grande esforço, e em muitos
dos Xspãos, (cristãos) que mais
descuidados estavão vingavão a

sua ira, mas como isto não fosse
em comparação dos danos e

mortes q continuadamente rece­

bião sem esperança de socorro

ou favor de parte algúa, temen­
do viF

-

seus muros postos p�r­
terra; e

_

eles entregues á furia
dos inimigos: houuerão antre si
tal concelho, em especial Alean­
dro, e Bornbaral; e sairão de
dentro com sinal de paz; pedin­
do q os deixassem falar a El Rey,
com o qual conversarão a tratar

de saber o partido; e sobre a

conclusão deste negocio se foi

El-Rey falando com eles té den­
tro da Villa, polla porta que j un­
to do Alcacer estava; onde tinha
sua estancia sem disso dar con­
ta aos do Arrayal, nem aos ca­

pitães que em
-

suas estancias ri­
sidião, acompanhado somente

dos de sua guarda, e alguns ou­

tras que junto dele se achavão:
E posto q El Rey fez isto assim
por tornar resolução no caso,
com mais quetação , e socego dos
seus, emq. podia haver diversos
pareceres, (como acontesse) con­

tudo não foi sem grande perigo
de sua pessoa; e pouca conside­
ração do que poderia suceder;
como logo direi.
Lisboa

Honol'ato Santos

c1nlormações
Bilhetes de visita

Por comunicação da Adminis­
tração Geral dos C. T. T. p as­
sam a ser porteados como cartas

insuficientemente franqueadas to­

dos os bilhetes de visita que tra­

duzam qualquer fórmula de cor
.

te sia, desde que contenham mais
de cinco palavras ou iniciais.

PELA IMPRENSA
PERM:UTAS

«POYO ela 13eira)}-Recebemos
a visita deste nosso colega que
se publiéa em S. Pedro do Sul,
sob a direcção do sr , Dr. José de
Sousa H. Mello e Castro.
Agradecemos a gentileza da

visita e Vamos gostosamente es­

tabelecer permuta.

Empreza de Espec­
táculos Tavirense

TEATRO POPULAR
s . .A. R. L.

A VIS O
A pedido da Direcção tenho

a honra de convocar os senho­
res ac.ionistas a reunirem-se
em Assembleia Geral extraordi­
nária, no proximo dia 4 de Ju­
lho, pelas i6 horas, na sala de
espectáculos, a-fim-de se subs­
tituir o nome do nosso Teatro
pelo de Teatro António Pinheiro.

Não comparecendo à reunião
numero suficiente de accionistas
fica desde já feita segunda con­

vocação para' o dia 19 de Ju­
lho no mesmo local e hora.

Tavira, i8 de Junho de f 942 ..
O Presidents da Assembleia

Geral

Francisco Solesio Padinha

Continuo
Precisa-se para o Clube Re­

creativo Tavirense.
. Tratar com Francisco Dias

no Estabelecimento do sr. Joa­

quim dos Santos, Rua José Pi­
res Padinha-e-Tavira.

Atenção,
stnborts laoradortS!
Um grave e iminente perigo

ameaça as nossas culturas de ba­
tatas, pimenteiros e tomateiros.
Grave porque póde aniquilar

r àpidamente aquelas culturas;
iminente porque já foi assinalado
em algumas províncias de Espa­
nha, não longe da nossa frontei­
ra e, portanto, dada a sua fácil
disseminação, mais tarde oumais
cedo, não poderemos evitar o

seu aparecimento em Portugal.
Trata-se de um insecto duma

voracidade e proliferação extraer­

dinárias, dotado de grande poder
de deslocação, pois dum só vôo
pode percorrer dezenas de quilo.
metros.

Uma só fêmea pode dar ori­

gem, no decurso de ano e meio,
a 8 biliões de insectos os quais
devorarão 650 hectares de batata.

.E' originário da América do
Norte. Em 1860 começou aí a

invadir a cultura da batata e a

propagar-se em todas as direcções.
Os prejuizos causados fôram

de ta'! ordem que se teve de
abandonar aquela cultura em cer­

tas regiões da América.
Se êste insecto entrar em

Portugal e não fôr ime diatamen­
te atacado e exterminado, a cui,
tura da batata no nosso pais cor­

rerá o risco de desaparecer, tan­
to mais que o facto originará da

parte dos países importadores
imediatas medidas restritivas.
Que importa fazer para se de­

belar semelhante flagelo?
Informar por telegrama, tele­

fone ou pelo meio mais rápido
de que se possa dispôr , o Pôsto

Agrário de Sotavento do Algar­
ve ou o Grémio da Lavoura da

respectiva área, do aparecirnen­
to de qualquer foco de invasão
a-fim-de que possam ser toma­

das as providências necessárias

para se tentar o seu aniquilarnen­
to. O simples aparecimento de
qualquer insecto deverá ser prono
tamente comunicado, indicando­
-se sempre o local onde tenha si­
do assinalado.
Damos a seguir a descrição

dêste insecto para facilidade da
sua indentificação: Mede cêrca
de I cm. de comprimento, é li­
geiramente oval, tem a face dor·
sal abaulada e a face ventral
plana. As asas superiores são
côr de limão e têm IO linhas
pretas longitudinais. As asas in­
feriores, membranosas, que se

dobram por debaixo das asas su­

periores quando o insecto pousa,
têm um tom rosado. O torax é
côr de laranja, com 1 I piritas
pretas, a central em feitio de V.
A larva atinge 15 mim de com-

C�atro Popular
ESPLAN'ADA

QUARTA FEIRA-Tem exi­
bição um filme base da popular
e grande artista Claudette Col­
bert. Amor ou Negocio? é o

seu titulo e trata se de uma his­
toria divertidissima que agrada
a todos. As situações graciosas
sucedem-se numa torrente de

alegria que encanta e atrai.
Todos os seus elementos for­

mam um conjunto tal que garan­
tem u exito duma comedia' e das
mais elegantes.
O argumento é malicioso e

muito moderno: Uma esposa re­

solve causar ciumes ao marido

para o conquistar de novo. Não

quer ser só a esposa dum ho­
mem de negocias.

-

Sabado-c-Apresentase um pro·
grama maravilhoso porque o seu

filme=principal - Pigmalião --; é
uma obra prima, assim conside­
rada pelo grande publico. O exi­
to foi total na estreia tornando­
-se celebre em toda a parte.
Bernard Shaw o autor da ge­

nial peça é uma verdadeira glo­
ria e a adaptação ao cinema por
Leslie Howard-Anthony As­

quith resultou esplendida.
A interpretação de Leslie e

Wcndy Hiller, que são os pro­
tagonista, é dum grande valor.

N�crologia
No dia 12 do corrente, faleceu

nesta cidade donde era natural o
sr. Antonio Viegas Sanita, de 54
anos, comerciante e negociante.
O extinto era casado com a sr ,

a

D. Catarina de Sousa Viegas,
pai das sr." D. Maria dos Mar­
tires Viegas Nogueira e D. Suze­
te Noel Viegas, e sogro do sr.

Jacinto dos Martires Nogueira.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio» envia sentidas condo­
lencias.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Violina
Vende-se. Nesta redacção

se informa.

primento. Tem no abdomen uma
pequena corcunda. Em pequena
é vermelha, mais tarde torna-se
côr. de laranja.

AniversãríQs
Fazem anos:

Hoje-D. Ilka Leiria Navarro e sr.

Roque Luiz Féria Ponce.
Em n-D. Julieta Domingues e srs.

Dr. João Baptista Caleça e José Joa­
quim Faleiro.
Em 25-D. Ana Saraiva Rosa e sr.

Armando Custodio Alves Leandro.
Em 26-Srs. Alberto Antelmo Matos

Cardoso e Mariano Guerreiro Domin­
gues.
Em 27-Sr. Manuel Coelho de Matos.

Registo de Nascimento

Encontra-se nesta cidade a s.· D.
Gracinda Rodrigues.
-Regressou de Lisboa a sr.« D. Joa­

na do Carmo Marçal.
-Esteve entre nós, o nosso ilustre

conterrâneo sr. Eduardo Pavia de Ma­
galhães, ilustre professor de música do
Conservatório Nacional.

Partidas e chegadas
Partiu para a Capital a filha do nosso

prezado assinante sr. Joaquim Rodri­
gues da Avó, dignissimo Chefe da Sec­
ção de Finanças do Concelho de Tavira.
-Partiu para Lisboa, o sr. dr. Eduar­

do dos Reis Viegas Mansinho, advoga­
do nesta cidade.
-Foi á capital com sua Esposa

.....

o

nosso prezado assinante sr. José Vie­
gas Mansinho, abastado proprietario.
-Com sua esposa regressou de Lou­

lé, o nosso prezado assinante sr. dr.
Ofélia Máximo de Oliveira Bomba, dig.
nissimo Veterinário Municipal desta ci-
dade. ,-

-Encontra-se 'em Tavira, acompap
nhado de sua familia, o sr. dr. José Ri­
beiro Castanho, Juiz-Conselheiro apo­
sentado do Supremo Tribunal de Jus­
tiça.
-Regressou de Lisboa, bastante me­

lhor de saúde, a sr.s D. Isaura Palermo
Ferreira, esposa do sr. José Joaquim
Ferreira, importante proprietario e in-­
dustrial desta cidade.
=-Esreve em Tavira o sr. Dr. José

Francisco Teixeira d'Azevedo.

Banda da Academia
Musical Tavírense
Esta banda dá hoje o seu habitual

concerto, das 22 às o horas, no jardim
publico, com o seguinte programa:

I PARTE

MEIO SECULO-P. D.-J. Correia
ESTRELA DA BEIRA-Ouverture-J.
Couto

Au JARDIN D'UN PAGODE CHI­
NOISE-Fantasia Oriental-Ketelbey

MORGADINHA DOS LOUREIROS­
Opereta-Nicolau Junior

II PARTE

SUITE ORIENTAL (em 4 tempos) F.
Popy

MINHOTO-Fox-J. A. Monteiro
FLORIPES-Marcha de concerto-S.
Ribeiro

Este número foi visado
pela Delegação de

'(jensura.
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Côro

Viva, viva, etc,

Venturosos nós seremos

Em perfeita união,
Tendo sempre em vista todos
Divinal Constituição.

Côro

Viva, viva, etc.

A verdade não se ofusca,
O rei não se engana, não:
Proclamemos, portugueses,
Divinal Censtituição.

Côro

Viva, viva, etc.

Como o leitor vê. n'estes dois
hinos, é egual a miséria do ver­

so e a pobreza dos conceitos.
Os seus autores nada deviam à

arte poética, o seu estro era de
uma pobreza verdadeiramente

franciscana, tristemente pifia.

Sino da oração
Chamava-se assim porque es

devotos diziam a oração da Ave­
-Maria, ou saudação angelica em

honra da Virgem Maria, e que
tocava às Trindades, ou Ave­
-Marias; depois seguia-se o sino
de recolher às 8 horas no inver­
no, e ás 9 ou IO horas. no verão.
A este sino chamava-se rarnbern
sino de colhêr, de colhença, ou

de correr, e da ronda.
A' ultima badalada das A ve­

Marias, todos os moitas e judeus
já deviam de estar recolhidos
dentro dos seus respectivos bair­
ros, judiarias e mourarias, sob
pena de multa, excepto nos Ca­
sos permitidos pelas leis. Meia
hora depois começava a ouvir-se
o sino de colhêr; e ao som d'es­
te, todas as tavernas e estabele­
cimentos fechavam as portas, e

apagavam as luzes. Depois de
curte espaço de tempo, o sino
de colhêr principiava a apressar
as badaladas. Chamava-se a isto
o sino de correr, o detradeito
que tangia depois do sino da
oração.
Quando ele emudecia, então

cessavam por lei todos os traba­
lhos em público, e a população
como que ferrava no �O,n01 pols

que es nossos passados aeredi­
tavam que as noites tinham sido
inventadas para dormir, e as leis
empenhavam-se em vigor isar es­

ta crença. Desde aquele momen­

to as ruas estreitas, turtuosas e

escuras, ficavam ermas e solitá­
tias, e por elas, afora a ronda,
que velava a segurança publica,
quasi sempre muito mal, apenas
se via aqui e ali, e de longe, um
ou outro vulto, envolto em farta
capa, por baixo da qual se sen­

tia o tilintar das espadas.
Era um namorado, ou um ca­

minheiro a quem o dia não che­
gara para vencer a jornada; ou

então algum rixoso que ia espe­
rar o inimigo, de quem se que­
ria vingar.
Ao toque do sino da oração,

resavam se três Ave-Marías, e o

povo benzia-se e dizia:
.

O anjo do Senhor anunciou a

Maria.
O alcaide pequeno era obriga.

do a mandar tocar o sino da ora­

ção uma hora inteira desde o

principio de Outubro até ao fim
de Março as oito horas da noite,
e do principio de Abril ao fim
de Setembro às 9 horas ou tel da
noite.
E' frequente que as actas das

Vereações antigas digam que a

convocação da sessão fôra feita
ao som da campa . Era a mesma

campo que convocava os comi­
cios, tão frequentes na Edade
Média.
Os comicios eram assembleias

e ;lJntas do povo, des Homen�

Bons, para fazerem leis, elege­
rem magistrados e deterrninados
outros negocias da sua corripe­
tencia,
Alem d'isso, o sino ou campa,

avisava dt! incendios e calamida­
des publicas, reclamava dedica­
ções e solidariedade nos esfor­
ços dos povos; era ela que tam­
bem tocava a rebate. Em suma,
era o simbolo da autonomia mu­

nicipal, e anunciava a abertura
das audiências, anunciadas ao

som da campa, "orno se dizia.
Aínda hoje o espírito e inte­

resse local exprime-se unicamen­
te pela palavra Campanário.
A defesa das Cidades livres,

que constituiam o Estado de
Portugal, fazia-se pelo APelido,
ou chamamento extraordinario,
em que os habitantes eram obri­
gados a concorrer contra os ata­

ques repentinos do inimgo ou

dos piratas, e ás vezes pàra a

prisão dos mal feitores.
N as lutas contra os moiros,

gritava-se:
Mouros na terra,
Mouros na terral
Moradores à guerra.

Sabe o leitor onde estava co­

locado o sino da oração em Ta­
vira?
Nos antigos Paços Municipais,

que depois foi a cadeia velha, e

hoje é o edificio dos correios, na
rua da Liberdade. (Vicié Noticias
Históricas de Tavira, do autor,
DO çapítulo Domu$ Municipa1isf

onde o leitor encontrará mais
curiosidades ãcêrca . do sino da
oração, ou sino municipal).
Alem d'este sino, haviam em

, Tavira" corno é obvio, os sinos
das igrejas e conventos, que,_
alem dos toques litúrgicos, de
vez em quando, em uma ou ou­

tra igreja, tocava o sino de pa.
rida, que eram «badaladas anun­

ciadoras d'urna mulher aflita
com as dores do parto, que pe­
de aos fiieis que lhe valham com
as suas orações».
Mas, alem do sino da oração,

- o sino oficial de Tavira, a

. Campana Banalis-«, havia mui­
tos sinos na cidade nas 23 torres
sineiras das igrejas e ermidaa,
então existentes.
E todos eles tocavam á com­

pita em dias de testas solenes,
como aniversarios regios, pro­
cissões, em especial na de Cor­
pus e de Imperador do Mau­
Fôro, A I I de Junho, Feriado'
Municipal, ou Dia da Cidade, é
que era um badalejar incessante
de toda aquela sinarada, a que
respondiam os sinos campesinos,
como eco longiquo, por entre o

estralej ar dos foguetes, o tiroteio
das descargas dos mosquetes, o

estrondear das bombas e troar

da artilharia das caravelas sur-
tas no rio.

Continu"
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Avisam-se todos os devedores de foros e juros de que
podem ef�ctuar o pagamento voluntário dos respectivos,
recibos anuaes, todos os domingos, das Il, às 15 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo,

-
'

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre-
• cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró­

-, prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente 'contra todos os seus devedores em a trazo.

O PROVEDOR

,

. Santa Casa
I

de rMisericórdia de Tavira'
" '

,lIf" HosfJital d0; Espírito Santo, ..; J J�
.,

,

I,'.
.

I' ,epl]�ulta Ext�rna

r-

.' I

\ 'I

J,

,
UJ.-

" 'I
,1 CLINICA GERAL

'Çonsultas todos os dias utels às 9,30 horas'
J •

I '

f(
I

OPTA:t..:M:OLOGIA

h

,

(Dr. May Viana)

Consul·tas todos os segundos domlnqos de cada mês às IO horas
, I

}f

,
'

'1---

'Puericultura e DoenQas de crianças r
; • � A

(Dr. Rogério Peres) . 'l (

Consultas todo� os domingos e segundas feiras às IO hor.aà
"

CLINICA. CIRURGICA "I'
, (Dr. large Correia)

!; , r

Consultas .ans sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

I.

Remédrios recomendáveis.
. Para o estomago use

«FOSFOlACTODIONINAD
caixa 14$00

Para a sarna use

«NARSAD
caixa 12$00

Feridas e ecsemas use

«(SUPURA-CURA»
caixa 6$00

Para a tosse use

«(XAROPE DE TlOCAl COM­

POSTOD-frasco 15$00
Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

Roque dos Reis Branco
Farmaceutico

S. Marcos da Serra

Onnha & Dias, 'L. da
s· n�� �i �l�mn�A�! -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira P.ortuguesa
Yanda da taDaeo 8 rOsloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,

Duas estantes para livros.

Informa Joaquim Aldomi­

ro, Rua do Salto.

TELEFONE 59 .

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Ueal S. António

F A l� O , onde V. Ex.· deve mandar executar

,
- --=" os trabalhos tipográficos e oarímbos,

Dt. Morais' Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsulta. cla. 15 ã. 18 horas

'Rua cla I;ibereIac!le

T..A.VIRA.
.'

Aparelho de T. S. F.
Em 2.8 mão, para trabalhar;

em corrente alterna de 220
volts, em étimo estado, vende-soe.

Nesta redacção se informa.

Tractor
de Rasto continuo, 20
H P, absolutamente em

estado novo, fabricação
alemã, vende-se ou alu­

ga-se. Resposta a J.

Ferreira Soares, Café
Comercial-Vila Real.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia

Rua Santo António, 32· I. o

TEL_ 6('.

6r¢mio da [avou=
ra . d� Ca�ira

Avisam-se todos os proprie­
tários do concelho, possuidores
de nespereiras e que desejem
utilizar os seus serviços de com­

bate ao «pedrado», de que de­
verão inscrever-se na sua Séde
até ao dia 27 do' correcte mês

.

de Junho, indicando a localiza­
ção das propriedades e número
de árvores a tratar. Igualmente
e pelo mesmo período se acha
aberta a 'inscrição para o trata­
mento dos citrinos.

Tavira, f 7 de Junho de f 942 ..
,

A DIRECÇÃO

r COMA·HeA DE- TAVIRA

Anuncio ,1
Faz-se saber que no dia vin- .

te, e um do mez corrente, por
doze horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca se há-de
arrematar, em segunda praça,
a quem oferecer maior lanço
acima da quantia de cinco mil
quatrocentos e setenta e um es­

cudos e quarenta centavos, 'que
é metade do séu valor matricial,
uma courela de fazenda denomi­
nada «Üs Cavalinhos» no sítio
do Monte Agudo, freguesia de
Santo Estêvam, desta comarca,
com terra de semear matosa e

arvoredo, pertencentes ao exe­
cutado José Nobre Felicio, ca­

sado, comerciante, residente no

sítio do Bernardinbeiro fre­

guesi�' de Santo lago, penhora­
d.a nps autos de, execução sumá­
na que contra 'ele 'Inove o Dou­
tor Manuel da Silva' Ramos, sol­
teiro, maior, advogado residen-
te na Fuzeta.

I

� I

Tavira, 5 de "de Junho de
f9,42. ,t

.

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Vereflque,i
O Juiz de Direito
Luís Pinto

Jornal "Povo Algarvio», N.� 4 [7 de 2 I

de Junho de 1942

. da Fazenda da Capelinha cons­
.

tante de alfarroba, figo e amen­

doa.
Tratar com José Leiria ou

com o seu proprietário na Ca­
pelinha.

·1

Reparações e re­

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios
.

Praça O. Francisco Gomes, 19

FA,RO

A Mecanográfica
Jlntónio 6on%al�X

Faz-se publico que no proximo dia 5 de
Julho pelas quatorze horas" no Posto de

Despacho�Aduaneiro de Tavira, se hão de
vender em hasta publica, pelo maior lanço
oferecido acima da base de licitação, doze
panos de rêdes de pesca conhecidos por sar­

dinhal, estando o comprimento de cada pano
compreendido entre 60 e 70 metros.

. Posto de Despacho de Tavira, 15 de
Junho de 1942

O Chefe, .

Carlos' Jeronimo Vizeto Guerreiro

q

Fontinha da Atalaya
TAVIRA

Balneário

. I

Abre em 1 de Julho

Anunciai' noll'
J I. I ,I

) I / t· ') I

i •

'I

.�'Povo Algarvio"

MODISTA . "

Regressou de Lisboa, onde 'praticou
por largo tempo junto das melhores mo­

distas da especialidade,

Maria Marília Ribeiro de Jesus ,

que recebe quem desejar adquirir um cha ..

peu chic e trata de. tudo que seja desta

especialidade..

Estão novamente em grande moda os

chapeus de senhoras, por se reconhecer

que o chapeu completa a toilette 'indis ..

pensável à apresentação das pessoas dis­
tintas.

Se V. Ex," deseja um chapeu elegan ..

te queira dirigir-se, à

Rua da Liberdade, 46 - 52

onde lhe dão todos os esclarecimentos.


